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BRASÍLIA

SÃO PAULO

A  arrecadação  de  impostos  e  
contribuições federais somou 
R$ 261,9 bilhões em outubro,  
informou a Receita Federal, a 
maior para o mês na série his-
tórica, iniciada em 1995. O re-
corde foi puxado pelo bom de-
sempenho de tributos ligados 
à renda e ao mercado de traba-
lho. Em contrapartida, houve 
recuo na arrecadação via pro-
dução e consumo, diz o Fisco.

O resultado do mês passa-
do é 0,92% maior comparado a 
outubro de 2024, descontada a 
inflação do período. Na compa-
ração  com  setembro  deste  
ano,  a  arrecadação  cresceu  
20,74% em termos reais. 

O  montante  ficou  pouco  
abaixo da mediana da pesquisa 
Projeções  Broadcast,  de  R$  
264,5  bilhões.  As  estimativas  
do mercado iam de R$ 216,5 bi-
lhões a R$ 275,4 bilhões.

No  relatório  divulgado  on-
tem, a Receita destacou a expan-
são real de 38,8% na arrecada-
ção com o Imposto sobre Ope-
rações Financeiras (IOF), fren-

te a outubro de 2024, para R$ 
8,1  bilhões,  puxada  principal-
mente pelo aumento das alíquo­
tas do imposto determinado pe-
lo governo em junho deste ano 
por meio de uma medida provi-
sória (MP), que foi derrubada 
pelo Congresso, mas ficou em 
vigor por três meses.

A MP 1.303, que trazia alterna-
tivas a uma parte do aumento 
nas alíquotas de IOF, determina-
va o aumento da alíquota de Im-
posto de Renda (IR) sobre Juros 
sobre Capital Próprio (JPC), de 
15% para 20%, e a unificação da 
alíquota das aplicações financei-
ras em  17,5%,  em  substituição  
ao  modelo  progressivo  atual,  
que varia de 15% a 22,5%. 

Somados, o Imposto de Ren-
da  Pessoa  Física  (IRPF)  e  a  
Contribuição  Social  sobre  o  
Lucro Líquido (CSLL) totaliza-
ram arrecadação de R$ 63,3 bi-
lhões no período, 5,54% a mais 
do que em outubro de 2024, já 
descontada a inflação. “Esse re-
sultado pode ser explicado pe-
lo  crescimento  real  de  9,62%  
na arrecadação do lucro presu-
mido e de 20,60% de outros”, 
disse a Receita. “Esse desempe-
nho pode ser justificado pelas 
operações relativas à saída de 
moeda estrangeira e pelas ope-
rações de crédito destinadas a 
pessoas  jurídicas,  ambas  de-
correntes  de  recentes  altera-
ções na legislação”, informou.

ANO. A arrecadação federal so-

mou R$ 2,3 trilhões entre janei-
ro e outubro de 2025. O resulta-
do é 3,2% maior do que o obser-
vado  no  mesmo  período  de  
2024, já considerando a infla-
ção do período. É a maior arre-
cadação federal para o período 
da série histórica.

No acumulado do ano, a Re-
ceita  destaca  o  crescimento  
real de 3,13% da receita previ-
denciária, a R$ 582,5 bilhões, pu-
xado pela expansão da massa sa-
larial  (5,74%)  e  pelo  aumento  
do montante de compensações 
tributárias com débitos de re-
ceita previdenciária (13,98%).

Para o economista Ítalo Fran-

ca, do Santander Brasil, o resul-
tado de outubro indica que o go-
verno deve cumprir a meta fis-
cal  neste  ano.  “No  curtíssimo  
prazo, foi um número bastante 
em linha com o esperado”, diz. 
“O risco  maior fica para  2026  
tanto  em  relação  ao  cumpri-
mento da meta fiscal quanto pa-
ra as contas públicas.”

DESPESAS.  Também ontem a  
ministra  do  Planejamento  e  
Orçamento,  Simone  Tebet,  
afirmou que nos três anos de 
governo até aqui, o Poder Exe-
cutivo  tentou  muitas  vezes  
avançar no controle de gastos, 
mas teve dificuldades de con-
cluir reformas em razão de lob-
bies. “No quesito das reformas 
fiscais,  nós  andamos  muito  
mais lentamente do que preci-
sávamos. Mas, nesse quesito, é 
importante  compartilhar  as  
responsabilidades.  O  Poder  
Executivo  tentou.  Muitas  ve-
zes tivemos lobbies que impe-
diram e outros Poderes de que 
pudéssemos  avançar  mais”,  
disse a ministra durante almo-
ço anual da Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban).

Durante sua fala, Tebet tam-
bém destacou que o próprio se-
tor financeiro e os bancos po-
dem ajudar no convencimento 
junto ao Congresso para a redu-
ção de alguns gastos. Ela men-
cionou, principalmente, os ele-
vados gastos tributários e isen-
ções fiscais. “E aqui entram vo-
cês, agentes do mercado, que 
vocês possam ser parceiros do 
Brasil, como muitos já são, le-
vando  a  palavra  não  só  para  
dentro  do  Poder  Executivo,  
mas para dentro do Congresso 
Nacional”, disse.  l  CÍCERO  COTRIM,  

MATEUS MAIA,  DANIEL  TOZZI,  EDUARDO  LAGU-

NA, FRANCISCO CARLOS DE ASSIS E ANNA SCA-

BELLO

BRASÍLIA

O secretário executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Du-
rigan, admitiu que os Correios 
têm “problemas graves e estru-
turais” e o impacto fiscal pode 
ser  ainda  maior  em  2026  do  
que em 2025. Ele lembrou que 
a nova gestão da empresa está 
fazendo um plano de reestru-
turação e deverá apresentá­lo 
à Fazenda.

“Eu não tenho o número fe-
chado,  nós  vamos  ter  de  nos  
debruçar em cima do plano as-
sim que (for) apresentado pe-
los Correios. Mas a gente tem, 
sim,  uma  situação  grave  que  
demanda atenção”, disse Duri-
gan  ao  comentar  o  Relatório  
Bimestral de Avaliação de Re-
ceitas  e  Despesas  relativo  ao  
quinto bimestre.

“É um resultado muito ruim 
da  empresa  que  a  gente  tem  
acompanhado; é o que, de fato, 
causa aqui um impacto negati-

vo  nesse  resultado.  Não  fos-
sem os Correios e com a recei-
ta administrada em linha, com 
os desbloqueios frutos da revi-
são de gastos, a gente poderia 
estar num  cenário  um  pouco  
melhor”, complementou.

Em crise, os Correios aprova-
ram na última sexta-feira um 
plano  de  reestruturação  que  
prevê empréstimo de R$ 20 bi-
lhões, venda de imóveis e fu-
sões.

“Hoje a gente não está discu-
tindo aporte, nós estamos dis-
cutindo  uma  operação  de  
crédito que tem aval (do Tesou-
ro). Se o plano de estruturação 
estiver  bem  feito,  estiver  em  
ordem, pode ter um aval do Te-
souro Nacional”.

Como mostrou o Estadão, o 
empréstimo de R$ 20 bilhões 
que  o  governo  busca  para  os  
Correios  –  a  ser  obtido  com  
bancos  públicos  e  privados,  
com aval do Tesouro Nacional 
– é maior do que qualquer ou-
tra  garantia  concedida  pela  

União para estatais, Estados e 
municípios  nos  últimos  15  
anos.

DÉFICIT. Em meio à forte crise 
que atingiu os Correios, o go-
verno  ampliou  a  projeção  de  
déficit  nas  empresas  estatais  
este ano,  de R$  5,504 bilhões 
para  R$  9,208  bilhões,  o  que  

levou a equipe econômica a ter 
de  compensar  o  Orçamento  
de 2025 em  R$  3  bilhões,  au-
mentando a projeção de rom-
bo fiscal para o ano.

“A gente está compensando 
no Orçamento Fiscal e da Segu-
ridade  o  resultado  negativo,  
para  além,  mais  negativo  do  
que se previa, uma meta de R$ 

6,2 bilhões negativos, resulta-
do de R$ 9,2 bilhões negativos 
das estatais,  muito por conta 
dos Correios”, disse Durigan.

Na visão do número 2 do Mi-
nistério da Fazenda, essa com-
pensação mostra uma pronti-
dão em termos de ter “um re-
sultado central em linha com o 
que a gente prometeu e espe-
ra”. Ele afirmou que tem pedi-
do pessoalmente ao novo pre-
sidente  da  empresa,  Emma-
noel  Schmidt  Rondon,  que  
apresente  um  bom  plano  de  
reestruturação.  “Está  sendo  
apresentado  na  governança  
dos Correios e ele deve ser um 
plano ousado e, ao mesmo tem-
po, muito cuidadoso para que 
a gente tenha aí uma operação 
sendo desenhada que se pague 
e  possa  melhorar  a  situação  
dos Correios”.

REVISÃO  DE  GASTOS.  Sobre  a  
revisão de gastos, Durigan dis-
se que foi feito “algo que não é 
comum”,  que  é  um  desblo-

queio,  que  passou  de  R$  12,1  
bilhões na avaliação do quar-
to  bimestre  para  R$  4,4  bi-
lhões na do quinto bimestre. 
“A gente foi prevendo as des-
pesas no decorrer do ano com 
alguma  pressão  de  despesa  
obrigatória e, por dever de ofí­
cio, fazendo os bloqueios ne-
cessários.”

Segundo ele, com a revisão 
de  gastos  sendo  efetivada  
com alteração legislativa e mo-
nitorada  na  ponta,  foi  vista  
uma  diminuição  dos  gastos  
obrigatórios que levou a uma 
redução de bloqueio de R$ 3,9 
bilhões.

“Diria que nós estamos aqui 
com ‘zero a zero’ neste relató­
rio bimestral, não tem abertu-
ra de espaço fiscal. Pontos po-
sitivos com revisão de gastos 
acabam anulando pontos nega-
tivos com o resultado das esta-
tais. Mas, em suma, caminha-
mos  para  cumprir  a  meta  de  
primário  mais  uma  vez  em  
2025.” l FLÁVIA SAID e C.C.

Crise dos Correios impacta em 2026, diz Durigan

“O risco maior fica para 
2026 tanto em relação 
ao cumprimento da 
meta fiscal quanto para 
as contas públicas”
Ítalo Franca
Santander Brasil

“Nas reformas fiscais, 
nós andamos muito 
mais lentamente do 
que precisávamos”
Simone Tebet
Ministra do Planejamento

Evolução da arrecadação da Receita neste ano
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3,2% É O AUMENTO REAL DA ARRECADAÇÃO DE JANEIRO 
A OUTUBRO ANTE AO MESMO PERÍODO DO ANO PASSADO
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Arrecadação registra recorde em 
3 décadas puxada por salário e IOF
Contribuições e 
impostos federais 
somam R$ 261,9 bi 
em outubro, alta de 
20,74% ante setembro, 
aponta a Receita 

Tributos Em  alta

Reestruturação
Estatal precisa de R$ 20 bi 

com aval do Tesouro e
deverá apresentar plano

de reestruturação
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O ESTADO DE S. PAULO

CDF ASSISTÊNCIA E SUPORTE DIGITAL S.A.
CNPJ nº 08.769.874/0001-10 - NIRE 35.300.421.884

Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 31 de Outubro de 2025
1. Data, Horário e Local: em 31 de outubro de 2025, às 16h00, na sede social da CDF Assistência e Suporte Digital S.A. 
(“Companhia”), com sede no Município de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Rio Negro, nº 500, Torre 1, 5º andar, 
conjuntos 501 a 516, Alphaville Centro Industrial e Empresarial, CEP 06454-000. 2. Mesa: Presidente: Lene Araújo de Lima; 
Secretário: Gustavo Franco Pacheco. 3. Convocação e Presença: dispensada a convocação prévia, tendo em vista a presença 
do acionista titular da totalidade das ações emitidas pela Companhia, nos termos do artigo 124, §4º, da Lei das Sociedades por 
Ações. 4. Ordem do Dia: discutir e deliberar sobre: (i) a aprovação do “Protocolo e Justificação da Incorporação da CDF 
Assistência e Suporte Digital S.A. e da Porto Assistência Participações S.A. pela Porto Serviço S.A.”, datado de 08 de outubro de 
2025 (“Protocolo”), constante do Anexo I a esta ata (Anexo I - Protocolo e Justificação da Incorporação da CDF Assistência e 
Suporte Digital S.A. e da Porto Assistência Participações S.A. pela Porto Serviço S.A.), e da proposta de incorporação da 
Companhia e da Porto Assistência Participações S.A., sociedade inscrita no CNPJ sob o nº 46.559.987/0001-80, com seus atos 
constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.300.617.321, com sede no Município de 
Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Rio Negro, nº 500, Edifício West Tower, Torre 1, 5º andar, conjuntos 501 a 516, 
Alphaville Centro Industrial e Empresarial, CEP 06454-000 (“Porto Assistência”), pela Porto Serviço S.A., sociedade inscrita no 
CNPJ sob o nº 51.430.503/0001-38, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o 
NIRE 35.300.630.637, com sede no Município de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Rio Negro, nº 500, Edifício West 
Tower, Torre 1, conjuntos 501 a 506, 5º andar/parte, Alphaville Centro Industrial e Empresarial, CEP 06454-000 (“Porto Serviço”), 
nos termos dos artigos 223 a 227, da Lei das Sociedades por Ações, e conforme descrito no Protocolo, com a consequente 
extinção da Companhia e da Porto Assistência e sua sucessão pela Porto Serviço, nos termos do artigo 227, §3º, da Lei das 
Sociedades por Ações. (ii) a ratificação da nomeação da Consulcamp Auditoria e Assessoria Ltda., sociedade com sede no 
Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Angélica, nº 2491, 12º andar, cj. 121/122, Bela Vista, CEP 01227-200, 
inscrita no CNPJ sob o nº 48.622.567/0003-98 e registrada no Conselho Regional de Contabilidade do Estado de São Paulo sob 
o nº SP-033516/O-3 (“Empresa de Avaliação”), para avaliar o valor de patrimônio líquido da Companhia, a ser incorporado pela 
Porto Serviço, nos termos do Protocolo, e elaborar o correspondente laudo de avaliação, nos termos do artigo 227, §1º, da Lei 
das Sociedades por Ações. (iii) a aprovação do laudo de avaliação, elaborado pela Empresa de Avaliação para fins da 
incorporação da Companhia pela Porto Serviço, de acordo com o qual, na data base de 30 de junho de 2025, o valor patrimonial 
contábil da Companhia, a ser absorvido pela Porto Serviço em razão da incorporação, corresponde ao valor de R$ 493.958.859,50 
(quatrocentos e noventa e três milhões, novecentos e cinquenta e oito mil, oitocentos e cinquenta e nove reais e cinquenta 
centavos), constante do Anexo II a esta ata (Anexo II - Laudo de Avaliação da CDF Assistência e Suporte Digital S.A.) (“Laudo 
de Avaliação”), nos termos do artigo 227, §§2º e 3º, da Lei das Sociedades por Ações. 5. Deliberações: a acionista titular da 
totalidade das ações emitidas pela Companhia: 5.1. Aprovou o Protocolo e a proposta de incorporação da Companhia e da Porto 
Assistência pela Porto Serviço, nos termos dos artigos 223 a 227, da Lei das Sociedades por Ações, conforme descrito no 
Protocolo, com a consequente extinção da Companhia e da Porto Assistência e sua sucessão pela Porto Serviço, nos termos do 
artigo 227, caput e §3º, da Lei das Sociedades por Ações. 5.2. Ratificou a nomeação da Empresa de Avaliação, para avaliar o 
valor do patrimônio líquido da Companhia, a ser incorporado pela Porto Serviço, nos termos do Protocolo, e elaborar o 
correspondente laudo de avaliação, nos termos do artigo 227, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. 5.3. Aprovou o Laudo de 
Avaliação, elaborado pela Empresa de Avaliação para fins da incorporação da Companhia pela Porto Serviço, de acordo com o 
qual, na data base de 30 de junho de 2025, o valor patrimonial contábil da Companhia, a ser absorvido pela Porto Serviço em 
razão da incorporação, corresponde ao valor de R$ 493.958.859,50 (quatrocentos e noventa e três milhões, novecentos e 
cinquenta e oito mil, oitocentos e cinquenta e nove reais e cinquenta centavos). 5.4. Considerando a aprovação do Protocolo, da 
incorporação da Companhia pela Porto Serviço e do Laudo de Avaliação nas instâncias societárias competentes das sociedades 
envolvidas, a Companhia é extinta e sucedida pela Porto Serviço em todos os seus ativos, passivos, bens, direitos, obrigações e 
posições contratuais, de qualquer natureza, de forma automática, para todos os fins, nos termos do artigo 227, caput e §3º, da 
Lei das Sociedades por Ações. 5.5. Diante das deliberações tomadas nesta assembleia, os administradores da Companhia ficam 
expressamente autorizados a praticar todos e quaisquer atos necessários para a efetivação da incorporação da Companhia pela 
Porto Serviço, nos termos do artigo 227, §2º, da Lei das Sociedades por Ações. 6. Documentos Arquivados na Sede Social: 
Protocolo, Laudo de Avaliação, demonstrações financeiras da Companhia e demais documentos de interesse social. 
7. Encerramento: nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos, tendo sido a presente ata lida, achada conforme, 
aprovada e assinada por todos os presentes. Barueri, 31 de outubro de 2025. Mesa: Lene Araújo de Lima - Presidente; Gustavo 
Franco Pacheco - Secretário. Acionista presente: Porto Assistência Participações S.A. p. Lene Araújo de Lima e Marcelo 
Sebastião da Silva. JUCESP nº 392.937/25-6 em 12/11/2025. Marina Centurion Dardani - Secretária Geral. Protocolo e 
Justificação da Incorporação da CDF Assistência e Suporte Digital S.A. e da Porto Assistência Participações S.A. pela 
Porto Serviço S.A. Os diretores das sociedades: CDF Assistência e Suporte Digital S.A., sociedade inscrita no CNPJ sob o 
nº 08.769.874/0001-10, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob NIRE 
35.300.421.884, com sede no Município de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Rio Negro, nº 500, Edifício West Tower, 
Torre 1, 5º andar, conjuntos 501 a 516, Alphaville Centro Industrial e Empresarial, CEP 06454-000 (“CDF”); Porto Assistência 
Participações S.A., sociedade inscrita no CNPJ sob o nº 46.559.987/0001-80, com seus atos constitutivos arquivados na Junta 
Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.300.617.321, com sede no Município de Barueri, Estado de São Paulo, na 
Alameda Rio Negro, nº 500, Edifício West Tower, Torre 1, 59 andar, conjuntos 501 a 516, Alphaville Centro Industrial e Empresarial, 
CEP 06454-000 (“Porto Assistência” e, em conjunto com a CDF, as “Sociedades Incorporadas”); e Porto Serviço S.A., sociedade 
inscrita no CNPJ sob o nº 51.430.503/0001-38, com seus atos constitutivos arquivados na Junta Comercial do Estado de São 
Paulo sob o NIRE 35.300.630.637, com sede no Município de Barueri, Estado de São Paulo, na Alameda Rio Negro, nº 500, 
Edifício West Tower, Torre 1, conjuntos 501 a 506, 5º andar/parte, Alphaville Centro Industrial e Empresarial, CEP 06454-000 
(“Porto Serviço” e, em conjunto com as Sociedades Incorporadas, as “Sociedades”), com o objetivo de expor as condições e os 
motivos da incorporação das Sociedades Incorporadas pela Porto Serviço ora proposta, subscrevem este “Protocolo e 
Justificação da Incorporação da CDF Assistência e Suporte Digital S.A. e da Porto Assistência Participações S.A. pela Porto 
Serviço S.A.” (“Protocolo”), a ser submetido à deliberação das instâncias societárias competentes das Sociedades, nos termos 
das normas legais e regulatórias aplicáveis. 1. Operação: 1.1. Operação. Este Protocolo diz respeito à justificação e às condições 
propostas para a incorporação das Sociedades Incorporadas pela Porto Serviço, nos termos dos artigos 223 a 227, da Lei das 
Sociedades por Ações, observados os termos e condições estabelecidos neste Protocolo e nas normas legais e regulatórias 
aplicáveis (“Incorporação”). 1.2. Grupo Porto. As Sociedades integram o grupo (“Grupo Porto”) controlado pela Porto Seguro S.A. 
(CNPJ nº 02.149.205/0001-69) (“PSSA”). 2. Premissas e Justificação da Operação: 2.1. Sociedades. As Sociedades são 
integrantes do Grupo Porto e desenvolvem atividades no mercado de serviços de assistência. 2.1.1. Capital social da CDF. O 
capital social da CDF é, nesta data, de R$ 338.450.347,10 (trezentos e trinta e oito milhões, quatrocentos e cinquenta mil e 
trezentos e quarenta e sete reais e dez centavos), dividido em 82.098.282 (oitenta e dois milhões, noventa e oito mil, duzentas e 
oitenta e duas) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, sendo todas de propriedade da Porto Assistência. 
2.1.2. Capital social da Porto Assistência. O capital social da Porto Assistência é, nesta data, de R$ 87.430.403,04 (oitenta e sete 
milhões, quatrocentos e trinta mil, quatrocentos e três reais e quatro centavos), dividido em 22.766.247 (vinte e dois milhões, 
setecentas e sessenta e seis mil, duzentas e quarenta e sete) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, distribuídas 
entre os acionistas da seguinte forma:

Acionistas Ações %

Porto Serviço 19.907.378 87,44251%

BTG Pactual Economia Real Fundo de Investimento em Participações Multiestratégia 
 Responsabilidade Limitada (“BTG”) 2.856.149 12,54554%

Sérgio Gomes de Oliveira (“Sérgio”) 2.720 0,01195%

Total 22.766.247 100,00%

2.1.3. Capital social da Porto Serviço. O capital social da Porto Serviço é, nesta data, de R$ 978.570.481,24 (novecentos e 
setenta e oito milhões, quinhentos e setenta mil, quatrocentos e oitenta e um reais e vinte e quatro centavos), dividido em 
978.570.481 (novecentas e setenta e oito milhões, quinhentas e setenta mil, quatrocentas e oitenta e uma) ações ordinárias, 
nominativas e sem valor nominal, distribuídas entre os acionistas da seguinte forma:

Acionistas Ações %

PSSA 978.570.480 99,9999999%

Porto Serviços e Comércio S.A. (“Porto Serviços e Comércio”) 1 0,0000001%

Total 978.570.481 100,00%

2.2. Objetivos da Incorporação. A Incorporação tem por objetivos, propósitos e justificativas, econômicas e jurídicas, viabilizar a 
melhor alocação de ativos e passivos, simplificar a estrutura societária e promover a maior integração das atividades de 
assistência das sociedades integrantes da vertical de serviços do Grupo Porto, em razão das sinergias e similaridades do 
mercado de atuação das Sociedades, com potenciais eficiências e benefícios para todos os interessados, inclusive as Sociedades, 
seus acionistas e todo o Grupo Porto. 2.3. Recomendação de aprovação. Tendo em vista os objetivos referidos na Cláusula 2.2, 
os diretores das Sociedades recomendam a aprovação integral da proposta de Incorporação, nos termos deste Protocolo. 
3. Efeitos da Incorporação: 3.1. Efeitos da Incorporação. A Incorporação será realizada nos termos dos artigos 223 a 227, da Lei 
das Sociedades por Ações, mediante a absorção das Sociedades Incorporadas pela Porto Serviço, nos termos do artigo 227, 
caput, da Lei das Sociedades por Ações, com a consequente extinção das Sociedades Incorporadas, nos termos do artigo 227, 
§3º, da Lei das Sociedades por Ações. 3.2. Efeitos patrimoniais na Porto Serviço. A Incorporação terá os seguintes efeitos 
patrimoniais na Porto Serviço, considerando os valores na Data Base e já refletindo os efeitos do cancelamento das ações em 
tesouraria da Porto Assistência aprovado na assembleia geral extraordinária realizada em 08 de outubro de 2025: (i) aumento de 
capital da Porto Serviço no valor de R$ 46.397.807,49 (quarenta e seis milhões, trezentos e noventa e sete mil, oitocentos e sete 
reais e quarenta e nove centavos), referido na Cláusula 3.3, mediante a emissão de 140.531.054 (cento e quarenta milhões, 
quinhentas e trinta e uma mil e cinquenta e quatro) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, pela Porto Serviço, 
para refletir os efeitos da incorporação das Sociedades Incorporadas; (ii) aumento de R$ 908.451,37 (novecentos e oito mil, 
quatrocentos e cinquenta e um reais e trinta e sete centavos) na conta de reserva de lucros da Porto Serviço; (iii) redução de R$ 
80.237,87 (oitenta mil, duzentos e trinta e sete reais e oitenta e sete centavos) na conta de outros resultados abrangentes da Porto 
Serviço; (iv) aumento de R$ 24.839.099,53 (vinte e quatro milhões, oitocentos e trinta e nove mil, noventa e nove reais e cinquenta 
e três centavos) na conta de lucros acumulados da Porto Serviço; e (v) aumento de R$ 72.065.120,52 (setenta e dois milhões, 
sessenta e cinco mil, cento e vinte reais e cinquenta e dois centavos) no patrimônio líquido da Porto Serviço. 3.3. Aumento de 
Capital da Porto Serviço. Em razão da Incorporação, será realizado um aumento de capital na Porto Serviço, totalmente 
integralizado mediante a versão do patrimônio líquido das Sociedades Incorporadas na Companhia, em que serão atribuídas 
ações da Porto Serviço, em substituição às ações detidas na Porto Assistência, que serão extintas com a Incorporação (“Aumento 
de Capital”). O Aumento de Capital será realizado no valor de R$ 46.397.807,49 (quarenta e seis milhões, trezentos e noventa e 
sete mil, oitocentos e sete reais e quarenta e nove centavos) e serão emitidas 140.531.054 (cento e quarenta milhões, quinhentas 
e trinta e uma mil e cinquenta e quatro) novas ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, de forma que o capital social 

da Porto Serviço passará a ser de R$ 1.024.968.288,73 (um bilhão, vinte e quatro milhões, novecentos e sessenta e oito mil, 
duzentos e oitenta e oito reais e setenta e três centavos), dividido em 1.119.101.535 (um bilhão, cento e dezenove milhões, cento 
e uma mil, quinhentas e trinta e cinco) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 3.3.1. Atribuição das ações emitidas no 
Aumento de Capital. As ações da Porto Serviço emitidas no Aumento de Capital serão atribuídas aos acionistas da Porto 
Assistência da seguinte forma: (i) 140.397.349 (cento e quarenta milhões, trezentas e noventa e sete mil, trezentas e quarenta e 
nove) ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal, serão atribuídas ao BTG, em substituição às ações da Porto Assistência 
de titularidade do BTG; e (ii) 133.705 (cento e trinta e três mil, setecentas e cinco) ações ordinárias, nominativas e sem valor 
nominal, serão atribuídas a Sérgio, em substituição às ações da Porto Assistência de titularidade de Sérgio. As ações da Porto 
Assistência de titularidade da Porto Serviço serão imediatamente canceladas no momento da efetivação da Incorporação. As 
ações da CDF detidas pela Porto Assistência serão imediatamente canceladas no momento da efetivação da Incorporação. 
Eventuais alterações nas participações societárias dos acionistas de cada uma das Sociedades Incorporadas a partir da data 
deste Protocolo implicarão a alteração das ações atribuídas a cada um deles no Aumento de Capital, devendo ser observada a 
relação de substituição prevista na Cláusula 3.3.2. 3.3.2. Relação de substituição. O número de ações da Porto Serviço emitidas 
no Aumento de Capital e atribuídas aos acionistas da Porto Assistência foi determinado da seguinte forma: para cada 1 (uma) 
ação da Porto Assistência, serão atribuídas 49,1561712 ações da Porto Serviço, com arredondamento, conforme participação 
societária detida na Porto Assistência na data da efetivação da Incorporação. Conforme previsto na Cláusula 4.2.1, foram 
elaborados laudos de avaliação das Sociedades de acordo com o critério de fluxo de caixa descontado, de acordo com os quais 
a relação de substituição seria de 48,547604 ações da Porto Serviço para cada 1 (uma) ação da Porto Assistência, relação esta 
que se verifica mais prejudicial em comparação com o critério adotado neste Protocolo. 3.3.3. Transferência da ação da Porto 
Serviços e Comércio. Simultaneamente à efetivação da Incorporação, a Porto Serviços e Comércio transferirá à PSSA, por 
compra e venda, a 1 (uma) ação da Porto Serviço de que é proprietária, em contrapartida ao pagamento do valor patrimonial da 
ação, de forma que, uma vez implementada a Incorporação, apenas a PSSA e os acionistas da Porto Assistência sejam acionistas 
da Porto Serviço. 3.3.4. Novo quadro societário da Porto Serviço. Mediante a efetivação da Incorporação, e considerando o 
disposto no item 3.3.3, as mudanças na composição das participações societárias na Porto Assistência e na Porto Serviço serão 
as seguintes:

Porto Assistência (pré Incorporação) Porto Serviço (pós Incorporação)

Acionistas Número de ações Porcentagem Acionistas Número de ações Porcentagem

Porto Serviço 19.907.378 87,44251% PSSA 978.570.481 87,44251%

BTG 2.856.149 12,54554% BTG 140.397.349 12,54554%

Sérgio 2.720 0,01195% Sérgio 133.705 0,01195%

Total 22.766.247 100,00% Total 1.119.101.535 100,00%

3.4 Extinção das Sociedades Incorporadas. As Sociedades Incorporadas serão extintas, para todos os fins de direito, a partir da 
data de aprovação da Incorporação nas assembleias gerais das Sociedades Incorporadas, sendo as Sociedades Incorporadas 
sucedidas pela Porto Serviço em todos os seus ativos, passivos, bens, direitos, obrigações e posições contratuais, de qualquer 
natureza, bem como passando todas as suas atividades a serem desenvolvidas pela Porto Serviço, de forma automática, nos 
termos do artigo 227, caput e §3º, da Lei das Sociedades por Ações. A certidão do registro dos atos societários da Incorporação 
servirá para a averbação, nos registros públicos competentes, da sucessão das Sociedades Incorporadas pela Porto Serviço, 
decorrente da Incorporação, em todos os seus bens, direitos, obrigações e posições contratuais, nos termos do artigo 234, da 
Lei das Sociedades por Ações. 3.4.1. Atividades desenvolvidas nos estabelecimentos das Sociedades Incorporadas. Em razão 
da Incorporação: (i) as atividades desenvolvidas na filial da CDF localizada no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na 
Rua Guaianases, nº 1.446, Mezanino, Parte, Campos Elíseos, CEP 01204-002, inscrita no CNPJ sob o nº 08.769.874/0003-81 
e registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo sob o NIRE 35.906.418.959 passarão a ser desenvolvidas por filial da 
Porto Serviço localizada no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Rua Guaianases, nº 1.446, Mezanino, Parte, 
Campos Elíseos, CEP 01204-002, inscrita no CNPJ sob o nº 51.430.503/0002-19 e registrada na Junta Comercial do Estado de 
São Paulo sob o NIRE 35.907.305.791, sem solução de continuidade; e (ii) as atividades desenvolvidas nos demais 
estabelecimentos da Porto Assistência e da CDF passarão a ser desenvolvida pela matriz da Porto Serviço, sem solução de 
continuidade. 3.5. Direito de recesso. A Incorporação confere o direito de recesso aos acionistas da Porto Assistência e da CDF, 
nos termos dos artigos 136, inciso IV, e 137, da Lei das Sociedades por Ações. O direito de recesso dos acionistas da CDF não 
será exercido neste caso, uma vez que a única acionista da CDF é a Porto Assistência, que também está será incorporada pela 
Porto Serviço na Incorporação e já manifestou sua concordância com relação à Incorporação. O direito de recesso dos acionistas 
da Porto Assistência poderá ser exercido em até 30 (trinta) dias contados da publicação da ata da assembleia geral da Porto 
Assistência que aprovar a Incorporação, mediante notificação escrita encaminhada à Porto Assistência, decaindo o direito em 
caso de não exercício no referido prazo, nos termos do artigo 137, inciso IV e §4º, da Lei das Sociedades por Ações. Em caso 
de exercício do direito de recesso, o acionista terá direito ao reembolso do valor patrimonial das ações, correspondente a R$ 
21,07 por ação da Porto Assistência, conforme balanço patrimonial referente ao exercício social de 2024 aprovado na Assembleia 
Geral Ordinária e Extraordinária da Porto Assistência realizada em 27 de fevereiro de 2025, correspondente ao último balanço 
anual aprovado em assembleia geral, nos termos do artigo 9º do estatuto social da Porto Assistência e do artigo 45, §1º, da Lei 
das Sociedades por Ações. O valor correspondente ao reembolso será pago ao acionista em até 30 (trinta) dias contados da data 
do recebimento, pela Porto Assistência, da notificação de exercício do direito de recesso, ressalvada a hipótese de reconsideração 
da deliberação, nos termos do artigo 137, §3º, da Lei das Sociedades por Ações. Em caso de exercício de direito de recesso 
pelos acionistas da Porto Assistência, as ações da Porto Serviço atribuídas aos acionistas que exercerem o direito de recesso 
serão, a critério da Porto Serviço, canceladas, observado o disposto no artigo 45, §6º, da Lei das Sociedades por Ações, ou 
permanecerão em tesouraria, na hipótese prevista no artigo 45, §5º, da Lei das Sociedades por Ações. 4. Avaliação das 
Sociedades Incorporadas: 4.1. Empresa de Avaliação. Os diretores das Sociedades indicaram a Consulcamp Auditoria e 
Assessoria Ltda., sociedade com sede no Município de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida Angélica, nº 2491, 12º 
andar, cj. 121/122, Bela Vista, CEP 01227-200, inscrita no CNPJ sob o nº 48.622.567/0003-98 e registrada no Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado de São Paulo sob o nº SP-033516/O-3 (“Empresa de Avaliação”), para avaliar o valor dos patrimônios 
líquidos das Sociedades Incorporadas, a serem incorporados pela Porto Serviço, nos termos deste Protocolo, e elaborar os 
laudos de avaliação correspondentes. A nomeação da Empresa de Avaliação deverá ser ratificada pelas instâncias societárias 
competentes das Sociedades, nos termos do artigo 227, §1º, da Lei das Sociedades por Ações. 4.2. Laudos de Avaliação. Os 
resultados obtidos pela Empresa de Avaliação constam de laudos de avaliação dos valores patrimoniais contábeis das 
Sociedades Incorporadas elaborados pela Empresa de Avaliação em 30 de junho de 2025, nos termos das normas aplicáveis 
(“Laudos de Avaliação”), de acordo com os quais o valor patrimonial contábil total das Sociedades Incorporadas é de 
R$ 296.623.372,03 (duzentos e noventa e seis milhões, seiscentos e vinte e três mil, trezentos e setenta e dois reais e três 
centavos), conforme Cláusulas 4.4 e 4.5, que serão submetidos à deliberação das instâncias societárias competentes das 
Sociedades, nos termos do artigo 227, §§2º e 3º, da Lei das Sociedades por Ações. 4.2.1. Laudos de avaliação para fins da 
relação de substituição. Para fins do artigo 264 da Lei das Sociedades por Ações e do artigo 8º da Resolução CVM 78/22, a 
Empresa de Avaliação elaborou laudos de avaliação das Sociedades de acordo com o critério de fluxo de caixa descontado, de 
acordo com os quais a relação de substituição seria de 48,547604 ações da Porto Serviço para cada 1 (uma) ação da Porto 
Assistência, relação esta que verifica mais prejudicial em comparação com o critério adotado neste Protocolo. A relação de 
substituição apurada nos laudos de avaliação referidos nesta Cláusula foi determinada considerando um valor de R$ 1,105 
bilhão para a Porto Serviço e R$ 1,248 bilhão para a Porto Assistência (incluindo o valor referente à sua participação societária 
na CDF). 4.3. Critério de avaliação. As Sociedades Incorporadas foram avaliadas pelo critério de valor patrimonial contábil, com 
base no balanço patrimonial das Sociedades Incorporadas levantados em 30 de junho de 2025 (“Data Base”), constantes dos 
Laudos de Avaliação (“Balanços Patrimoniais”). 4.4. Valor da CDF para fins da Incorporação. Com base no Balanço Patrimonial 
e no Laudo de Avaliação da CDF, o valor patrimonial da CDF, para fins da Incorporação, na Data-Base, é de R$ 493.958.859,50 
(quatrocentos e noventa e três milhões, novecentos e cinquenta e oito mil, oitocentos e cinquenta e nove reais e cinquenta 
centavos), distribuído da seguinte forma: (i) capital social no valor de R$ 338.450.347,10 (trezentos e trinta e oito milhões, 
quatrocentos e cinquenta mil e trezentos e quarenta e sete reais e dez centavos); (ii) reserva de capital no valor de R$ 
8.601.220,80 (oito milhões, seiscentos e um mil, duzentos e vinte reais e oitenta centavos); (iii) reservas de lucros no valor de R$ 
18.892.322,41 (dezoito milhões, oitocentos e noventa e dois mil, trezentos e vinte e dois reais e quarenta e um centavos); (iv) 
lucros acumulados referentes ao exercício social em curso no valor de R$ 128.148.368,30 (cento e vinte e oito milhões, cento e 
quarenta e oito mil, trezentos e sessenta e oito reais e trinta centavos); e (v) conta de outros resultados abrangentes no valor 
negativo de R$ 133.399,13 (cento e trinta e três mil, trezentos e noventa e nove reais e treze centavos). 4.5. Valor da Porto 
Assistência para fins da Incorporação. Com base no Balanço Patrimonial e no Laudo de Avaliação da Porto Assistência, o valor 
patrimonial da Porto Assistência, para fins da Incorporação, na Data-Base, é de R$ 296.623.372,03 (duzentos e noventa e seis 
milhões, seiscentos e vinte e três mil, trezentos e setenta e dois reais e três centavos), distribuído da seguinte forma: (i) capital 
social no valor de R$ 87.430.403,04 (oitenta e sete milhões, quatrocentos e trinta mil, quatrocentos e três reais e quatro 
centavos); (ii) reserva de capital no valor de R$ 193.484.888,95 (cento e noventa e três milhões, quatrocentos e oitenta e quatro 
mil, oitocentos e oitenta e oito reais e noventa e cinco centavos); (iii) reservas de lucros no valor de R$ 42.869.550,79 (quarenta 
e dois milhões, oitocentos e sessenta e nove mil, quinhentos e cinquenta reais e setenta e nove centavos); (iv) lucros acumulados 
referentes ao exercício social em curso no valor de R$ 134.995.106,14 (cento e trinta e quatro milhões, novecentos e noventa e 
cinco mil, cento e seis reais e quatorze centavos); (v) conta de outros resultados abrangentes no valor negativo de R$ 
1.997.611,41 (um milhão, novecentos e noventa e sete mil, seiscentos e onze reais e quarenta e um centavos); e (vi) ações em 
tesouraria no valor negativo de R$ 160.158.965,48 (cento e sessenta milhões, cento e cinquenta e oito mil, novecentos e 
sessenta e cinco reais e quarenta e oito centavos). 4.6. Eventuais variações patrimoniais. Mediante a aprovação da Incorporação 
nas instâncias societárias competentes das Sociedades, as eventuais variações patrimoniais ocorridas entre a Data-Base e a 
data de efetivação da Incorporação serão escrituradas diretamente na sociedade a que competirem, efetuando-se os 
lançamentos necessários nos livros contábeis e fiscais. A data de efetivação da Incorporação significa a data em que a operação 
for aprovada nas instâncias societárias competentes de ambas as Sociedades, mediante assinatura dos atos societários 
correspondentes. 5. Efetivação da Incorporação: 5.1. Efetivação da Incorporação. A efetivação da Incorporação dependerá, 
nos termos do artigo 227, §§1º, 2º e 3º, da Lei das Sociedades por Ações, da deliberação pelas instâncias societárias das 
Sociedades, que deverá compreender: (i) a aprovação deste Protocolo e da efetivação da Incorporação; (ii) a ratificação da 
nomeação da Empresa de Avaliação; e (iii) a aprovação dos Laudos de Avaliação. 5.2. Atuação dos administradores das 
Sociedades. Uma vez aprovada a Incorporação, nos termos deste Protocolo, as Sociedades Incorporadas serão incorporadas 
pela Porto Serviço, com sua consequente extinção e absorção de seu patrimônio líquido pela Porto Serviço, competindo aos 
administradores das Sociedades promover todos os atos necessários à implementação da Incorporação, incluindo o 
arquivamento e publicação dos atos societários relativos à Incorporação, observado o disposto nos artigos 227, §§ 2º e 3º, e 232, 
da Lei das Sociedades por Ações, conforme aplicáveis. Barueri, 08 de outubro de 2025. Diretores da Porto Serviço S.A.: Lene 
Araújo de Lima; Marcelo Sebastião da Silva. Diretores da Porto Assistência Participações S.A.: Lene Araújo de Lima; Marcelo 
Sebastião da Silva. Diretores da CDF Assistência e Suporte Digital S.A.: Lene Araújo de Lima; Marcelo Sebastião da Silva.
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